
0            Ano 4  n  15                                  ABRIL/MAIO/JUNHO 2016

INFORMATIVO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE RECICLÁVEIS

Atividade Essencial à Preservação do Planeta
Em consonância com o conceito de Economia Limpa, 
o Comércio Atacadista de Resíduos e Sucatas Metálicas 
tem por princípio o compromisso 
com a sustentabilidade na 
preservação do meio ambiente.
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– Relevantes setores da economia vêm sofrendo forte 

retração, em decorrência de importações. Dentre estes, 

está a cadeia produtiva do aço, que enfrenta a concorrên-

cia de produtos provenientes da China e Turquia. Como o 

senhor vê esta questão?

No caso especíco do mercado brasileiro de aço, a queda 

do consumo em 2015 e em 2016 é muito maior do que a 

diminuição do PIB - Produto Interno Bruto, em função do 

baixo nível de investimentos macroeconômicos.

É difícil, senão impossível, competir com as siderúrgicas 

chinesas, que recebem generosos subsídios estatais. Não 

por acaso, vários países iniciaram medidas de defesa 

comercial contra produtos siderúrgicos chineses, inclu-

sive a Turquia. Esta guerra comercial, potencializada 

pelo excesso da capacidade instalada mundial, parece 

que não terá trégua num futuro próximo. 

– Temos dois assuntos que continuam preocupando e em 

evidência “Desindustrialização” e “China Economia de 

Mercado”. Poderia discorrer sobre estes temas, apontan-

do os riscos que representam ao desempenho de empre-

sas nacionais e à economia brasileira?

Estes são temas muito oportunos. Infelizmente, a indús-

tria de transformação tem perdido participação no PIB 

brasileiro de forma muito rápida, congurando o que se 

denominou chamar de desindustrialização. É bem ver-

dade que este não é o único indicador, mas mesmo aque-

les mais utilizados por analistas que pretendem negar o 

fenômeno da desindustrialização (indicadores baseados 

em valores absolutos do produto industrial e do emprego 

industrial) vêm registrando uma trajetória negativa 

desde o ano passado. A desindustrialização não é um mal 

em si, mas o problema é quando ela se inicia antes do 

país alcançar uma elevada renda per capita, como é o 

caso do Brasil.

Quanto ao eventual reconhecimento da China como “eco-

nomia de mercado” nos termos da Organização Mundial 

do Comércio (OMC), por outros países, será cada vez 

mais difícil conter as exportações chinesas por meio de 

medidas de defesa comercial. É razoável supor que o cres-

cimento das exportações chinesas, concentradas em 

produtos manufaturados, se constitua em pressão adicio-

nal para o setor industrial brasileiro. Resumidamente, 

espera-se que o eventual reconhecimento favoreça o 

aumento das exportações de produtos industriais chine-

ses para nosso país e, desta forma, venha agravar a 

desindustrialização brasileira. 

– Qual o impacto da concorrência da China e Turquia no 

aço brasileiro e seus reexos nos segmentos que com-

põem o ciclo produtivo (minério de ferro, ferro gusa, suca-

tas ferrosas e não ferrosas...)?    

A China é importante importador de minério de ferro 

brasileiro. Para facilitar a compreensão, a Tabela 1 mos-

tra a relevância da China e Turquia nas exportações bra-

sileiras da cadeia produtiva do aço em 2015. No ano pas-

sado, a China foi responsável por 50,6% das exportações 

brasileiras de minério de ferro em tonelagem e 45,8% em 

valores nanceiros. Ela também apresenta uma partici-

pação signicativa nas exportações brasileiras de ferro-

ligas: 21,6% em tonelagem e 25,3% em valores nancei-

ros. Por outro lado, não é relevante nas exportações de 

sucata ferrosa: apenas 0,3% em tonelagem e 1,0% em 
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valores nanceiros. A China não consta entre os países 

importadores de ferro-gusa do Brasil no ano passado.

Destaque-se que a importação de produtos siderúrgicos 

semi-acabados é insignicante e de produtos siderúrgi-

cos  laminados,  inexistente. 

A Turquia foi responsável por 8,7% e 5,2% das exporta-

ções brasileiras de produtos siderúrgicos semi-acabados 

e laminados, respectivamente, em 2015, em termos de 

tonelagem. Cabe destacar que sendo o maior importador 

de sucata ferrosa do mundo, a Turquia não importou 

nada do Brasil em 2015. 

Tabela 1: Participação da China e Turquia nas     

exportações brasileiras de insumos e                        

produtos siderúrgicos em 2015 

A Tabela 2 mostra a participação chinesa e turca nas 

importações brasileiras. Destaca-se que a China foi res-

ponsável por 49,9% (em tonelagem) e 36,1% (em valor) 

das importações brasileiras de laminados, em 2015. 

Os respectivos valores para a Turquia foram de 6,2% 

e 3,5%.

Se a análise fosse por segmento de produto, seria neces-

sário destacar que a participação turca nos laminados 

longos foi de 19,7% (tonelagem) e 9,7% (valores nan-

ceiros).

Nos demais insumos e produtos mostrados na Tabela 2, 

embora as participações tenham sido relevantes, os valo-

res transacionados foram de pequena monta.

Tabela 2: Participação da China e Turquia nas     

importações brasileiras de insumos e                       

produtos siderúrgicos em 2015

– O que esperar, nos próximos anos, em termos de 

demanda de sucatas ferrosas e não ferrosas para o mer-

cado local e internacional?  

O consumo mundial de sucata ferrosa totalizou 555 

milhões de toneladas em 2015, representando uma queda 

de 5,13% frente ao ano anterior, de acordo com o Bureau 

of International Recycling (BIR).

 Por sua vez, as exportações mundiais de sucata ferrosa, 

segundo a World Steel Association (WSA), aumentaram 

de 94,0 milhões de toneladas em 2009 (eixo esquerdo do 

Gráco 1) para 105,6 milhões de toneladas em 2011. 

Desde então, a trajetória é declinante, até atingir 83,2 

milhões de toneladas em 2015, que é um volume inferior 

ao registrado em 2004.

O eixo direito do Gráco 1 mostra a evolução do nível de 

utilização da capacidade instalada (NUCI) da siderurgia 

mundial, que também indica uma tendência de queda, 

regredindo de 77,6% em 2011 para 69,7% em 2015. Com 

as ressalvas de praxe relativas a uma série estatística 

curta, é importante mencionar que a correlação das duas 

variáveis mostradas no Gráco 1 é de 90%. Isto é até 

intuitivo, pois se o setor está em diculdades (com maior 

ociosidade), é razoável esperar que os volumes de com-

pras de insumos siderúrgicos venham a regredir. Contu-

do, isto não garante que a mencionada correlação venha  

a manter-se no futuro.
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Os Estados Unidos são os maiores exportadores de 

sucata ferrosa do mundo, com uma participação de 

16,2% em 2014 e de 15,7% em 2015. Portanto, uma 

forma de avaliar a conjuntura do mercado mundial de 

sucata ferrosa é por meio da investigação das referidas 

exportações norte-americanas. No primeiro trimestre 

de 2016, essas exportações atingiram 2,58 milhões de 

toneladas, perfazendo uma retração de 13,7% frente 

ao mesmo período de 2015. Trata-se do pior desempe-

nho desde o terceiro trimestre de 2004, o que mostra a 

gravidade da situação. Nesses termos, pode-se armar 

que o cenário atual do mercado mundial de sucata fer-

rosa (e o Brasil não foge à regra) ainda é predominante-

mente pessimista.

No dia 18 de maio, o Deputado Fede-

ral Carlos Gomes, presidente da 

Frente em Defesa da Cadeia Produ-

tiva da Reciclagem, fez explanação 

sobre o tema “Panorama do Setor de 

Reciclagem no Brasil”, em sessão 

realizada no plenário Ulysses 

Guimarães da Câmara Federal. 

O evento contou com a presença de 

representantes do INESFA e SINDI-

NESFA, entidades compromis-

sadas com a sustentabilidade e 

especialmente em ações que 

tenham por nalidade o incremento 

da reciclagem e a preservação do 

meio ambiente.

O Deputado destacou a necessidade 

de o País avançar na PNRS - Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, em 

Expediente na Câmara dos Deputados tem participação do INESFA e SINDINESFA

Acontece

vigor desde 2010, e citou números 

alarmantes:

– De acordo com a ABRELPE - 

Associação Brasileira das Em-

presas de Limpeza Pública e Resí-

duos Especiais, apenas 3% dos 

resíduos sólidos urbanos no Brasil 

são efetivamente reciclados, de um 

total de 76,8 milhões de toneladas 

geradas anualmente.

No encontro, foram mencionadas 

algumas medidas essenciais para o 

desenvolvimento dos setores liga-

dos à reciclagem, tais como: Deso-

neração scal da cadeia produtiva 

da reciclagem e criação de linhas espe-

cícas de crédito junto ao BNDES - 

Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social.
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Gráco 1: Exportações mundiais de sucata ferrosa 
(milhões de toneladas) e nível de utilização da      

capacidade instalada da siderurgia mundial/NUCI 
(%), 2009-2015
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Fonte: World Steel Association (WSA)
Obs: EE = eixo esquerdo; ED = eixo direito
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* Fonte: MDIC-SECEX
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EDITORES APOIO

Sindicato do Comércio 
Atacadista de Sucata Ferrosa 

e Não Ferrosa 
do Estado de São Paulo

Associação Nacional 
dos Aparistas 

de Papel 

Instituto Nacional das 
Empresas de Preparação 
de Sucata Não Ferrosa 

e de Ferro e Aço

Associação Brasileira 
das Empresas 
de Reciclagem

Associação das Empresas 
de Reciclagem do 
Estado de Goiás

Estatísticas

A Abralatas - Associação Brasileira dos Fabricantes de 

Latas de Alta Reciclabilidade e a Folha de São Paulo 

promoveram seminário no Auditório da Unibes Cultural, 

em São Paulo, nos dias 20 e 21 de junho. 

A política tributária de incentivo à sustentabilidade, 

precicação de créditos de carbono, energia renovável, 

economia circular e melhores práticas de reciclagem, 

foram alguns dos assuntos em pauta. 

O Presidente do SINDINESFA, Valentin Aparicio 

Escamilla, ocupou assento no painel de debates da PNRS 

- Política Nacional de Resíduos Sólidos. Ele discorreu 

sobre as diculdades e a importância do setor atacadista 

de sucatas metálicas, enfatizando a relevância desta 

atividade para a construção de um modelo de 

desenvolvimento econômico sustentável.

Fórum Economia Limpa 

Acontece

Exportações e Importações de Sucata de Ferro e Aço Filie-se ao 

INESFA 
e 

SINDINESFA
 

Mantenha-se
 informado, 
fortaleça a 

representatividade, 
participe e usufrua 

das atividades 
dos 

órgãos de classe 
do 

setor sucateiro.
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Fonte:MDIC-SECEX

O mercado externo se tornou fundamental a 

vários  segmentos de nossa economia e a 

todos que integram a cadeia produtiva do 

aço, sendo necessários estímulos e a 

solução de gargalos com vistas a possibilitar 

o incremento dos volumes transacionados.

O setor de sucatas ferrosas, tal como atua 

em todo o território brasileiro, deixa evidente 

ser competitivo também no exterior ao 

atravessar fronteiras e ofertar materiais 

excedentes de excelente qualidade.

Os ganhos econômicos e sociais com as 

exportações são imensuráveis e notórios ao 

país e à sociedade, tais como: geração de 

divisas, equilíbrio do mercado e subsistência 

do ciclo de coleta e destinação ambiental-

mente correta de materiais recicláveis, 

aumento de postos de trabalho e fomento 

das cooperativas de catadores, entre outros. 




